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Resumo: O potencial energético da biomassa florestal se destaca, mundialmente, por ser renovável e 
ecologicamente correto. No Estado de Goiás, o extrativismo de espécies popularmente conhecidas 
como baru, jatobá e jequitibá, gera um significativo volume de resíduos florestais, principalmente na 
forma de frutos. O presente trabalho teve como objetivo caracterizar as cascas de tais frutos, com o 
intuito de gerar informações relevantes para pesquisadores e para a economia, destacar qual a 
biomassa mais adequada para o uso industrial energético e, também, determinar qual equação 
melhor descreve o comportamento das cascas de baru, jatobá e jequitibá. Os dados do poder 
calorífico foram obtidos através do processo de determinação da umidade, teor de voláteis, cinzas e 
carbonos fixos. Foi utilizado o delineamento inteiramente acaso com três tratamentos e cinco 
repetições, utilizando-se o software Sisvar 5.6 na realização das análises estatísticas. Os resultados 
mostraram superioridade das cascas de baru e jatobá, quando comparadas a casca de jequitibá em 
relação ao potencial energético. 
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Introdução 

A exploração extrativista tem sido feita muitas das vezes de forma predatória 

ao cerrado, tornando-se assim imprescindível a valorização de suas potencialidades 

e possibilidades de utilização racional das árvores desta vegetação. Campos e 

Sartorelli, (2015) afirmam que cada árvore pode ter mais de um produto ao longo de 

sua vida. 

Atualmente as questões ambientais estão sendo tratadas de maneira mais 

séria, devido ao desenvolvimento acelerado da tecnologia e da industrialização, 

quando comparado ao passado. A cobrança oriunda do cenário internacional está se 

intensificando sobre a questão da preservação dos recursos naturais existentes no 

mundo, principalmente em relação aos resíduos florestais, que na maioria das vezes 

não recebem o tratamento adequado, ficando expostos ao meio ambiente 

(FROEHLIC et.al., 2012). 

A utilização da biomassa florestal como recurso energético é uma tendência 

mundial e vem despertando a atenção da sociedade. O seu uso como insumo 



 

 

energético nas suas mais variadas formas de aproveitamento, vem adquirindo 

destaque no mercado energético, devido ao seu caráter renovável. Além deste 

caráter, os resíduos florestais apresentam como vantagens: descentralização da 

produção, redução de emissões atmosféricas, geração de oportunidade de trabalho 

no processo de produção, conservação energética e criação de novos mercados 

para as sobras florestais (OLIVEIRA et. al., 2013). 

No Estado de Goiás, o extrativismo de espécies popularmente conhecidas 

como Jatobá (Hymenaea courbaril), Jequitibá (Cariniana legalis) e Baru (Dipteryx 

alata), gera um significativo volume de resíduos florestais, principalmente na forma 

de frutos. Visando dar uma destinação adequada e agregar valor aos seus resíduos 

florestais, este trabalho teve como objetivo caracterizar as cascas dos frutos de 

jatobá, jequitibá e baru, com o intuito de gerar informações relevantes para 

pesquisadores e para a economia e destacar qual das três biomassas com maior 

potencial energético.  

Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada no laboratório de secagem e armazenamento de 

produtos vegetais do Campus Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas – 

Henrique Santillo, da Universidade Estadual de Goiás em Anápolis Goiás. As cascas 

de Jatobá foram coletadas na agência rural de Anápolis no ano de 2017, casca do 

baru no município de Palmeiras de Goiás e o jequitibá na fazenda Ribeirão da 

Cachoeira em Ouro Verde de Goiás. Após a coleta as amostras foram levadas ao 

laboratório de secagem e armazenadas sob refrigeração. Após secagem por 24 

horas a fim de se obter umidade mínima, em estufa da marca ethiktechnology a 

105ºC, cada casca foi moída em macro motor de facas alcançando uma 

granulometria menor, sendo homogeneizadas e peneiradas em peneiras com 

granulometria que variaram de 4,75 mm até 1.18 mm da marca Bertel, sendo 

agitados por cinco minutos, tornando os resíduos adequados para a realização do 

teste. 

Para verificar a variedade com características desejáveis quanto ao uso na 

indústria energética, foi utilizado o delineamento inteiramente casualizado, onde se 

estudou três tipos diferentes de cascas de frutos do cerrado (baru, jatobá e 



 

 

jequitibá), com cinco repetições. Com o intuito de determinar a biomassa que 

apresenta maior adequação para utilização na indústria energética. 

A umidade foi determinada pelo método padrão de estufa, calculado de 

acordo com a Norma Brasileira de Regulamentação (NBR) 14929/2017. Para tanto 

se pesa os cadinhos inicialmente e depois 3 gramas da biomassa em uma balança 

de precisão de 0,01 gramas, leva o material para estufa de circulação de ar forçada 

a 105 ±2°C e deixa secar por tempo definido em estudo, após pesa-se as amostras. 

Posteriormente a determinação da umidade, a mesma matéria é colocada na mufla 

a 850 ±10°C pelo período de 7 minutos. Após este tempo a amostra foi colocada no 

dessecador por 15 minutos para resfriamento e em seguida pesada. 

O material final da mufla já sem voláteis foi colocado novamente na mufla a 

uma temperatura de 710 ±10°C por uma hora para determinar o teor de cinzas. Com 

os dados em mãos determinou-se o teor de carbono fixo e poder calorífico dos 

resíduos, através de equações. 

As equaçãos utilizadas são resultados da correlação feita por Parikh et al. 

(2004) em um estudo em que propõe equações para calcular o maior valor de 

aquecimento de qualquer biomassa. As equaçãos utilizadas para o determinar poder 

calorifico das cascas de jatobá, baru e jequitibá são a seguintes: 

E1:     (1) 

E2:    (2) 

E3:   (3) 

Em que: PC – poder calorífico, Tcf é o teor de carbono fixo (%), Tv teor de voláteis 

(%) e Tc teor de cinzas. 

Os dados foram submetidos à análise de variância (P≤0,05) e, quando 

significativos, as médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5% de 

probabilidade. Para as análises estatísticas será utilizado o Software Sisvar 5.6 

(FERREIRA, 2014). 

Resultados e Discussão 

A quantidade de energia que é liberada pela combustão de uma unidade de 

massa do combustível é dada o nome de poder calorífico, que é uma das mais 



 

 

importantes variáveis relacionadas a geração de energia (QUIRINO, 2005). Por 

apresentar o maior poder calorífico médio, independentemente da equação utilizada 

em sua obtenção, a casca de jatobá se mostra como a mais eficiente neste quesito, 

apesar de não superar significativamente a casca de baru. Recorrente é o baixo 

rendimento da casca de jequitibá, quando comparadas às outras duas biomassas 

analisadas, sendo significativamente inferior na maioria dos casos, como pode ser 

observado na Tabela 1. 

Tabela 1 - Médias de poder calorífico total de cascas de Jatobá, Baru e Jequitibá 
obtidas através de formulas de correlação com análise imediata. 

Biomassas 
Formulas kcal/kg 

E1 E2 E3 

Jatobá 4048,3 A 4645,3 A 4679,3 A 

Baru 4015,0 AB 4602,6 A 4700,0 A 

Jequitibá 3968,4 B 3991,2 B 3783,3 B 

Médias seguidas pela mesma letra na coluna, não diferem estatisticamente pelo 
teste de Tukey a 5% de probabilidade. 
 

Viana (2015) encontrou poder calorífico de 4.700 kcal/kg para casca de baru, 

valor que coincide com o apresentado pela equação 3 utilizada neste estudo, quanto 

a casca de baru. Viana et al. (2017) encontrou valores de 4.876 kcal/kg para casca 

de árvore de jatobá, resultado próximo aos encontrados de 4.679,3 e 4645,3 kcal/kg 

nas equações 3 e 2, respectivamente. Miranda e Tannous (2012) encontraram o 

valor de 4.388 kcal/kg estudando a casca de jequitibá, número que mais se 

aproxima deste valor é o encontrado pela equação 2 quando associada aos dados 

coletados de jequitibá. 

Considerações Finais 

Com base nos resultados encontrados, podemos concluir que tanto a casca 

de baru quanto a de jatobá mostraram resultados mais expressivos com relação o 

uso na indústria energética, se comparadas ao jequitibá. As equações que mais se 

aproximaram dos resultados encontrados na literatura, foram à equação três (E3) 

tanto para baru, quanto para jatobá e a equação dois (E2) com resultados 

aproximados para jequitibá. 



 

 

Sugere-se o uso da bomba colorimétrica em trabalhos posteriores, com o 

intuito de se confirmar os resultados deste trabalho, que foram obtidos apenas por 

análise imediata. 
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